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PARTE OFICIAL.
PRIMERA SECRETARIA D F L  DESPACHO DE ESTADO.

S. M. y A. c o n t i n ú a n  s in n o v e d a d  a l g u n a  e n  su sa l ud,  
y  la t r a n q u i l i d a d  s i gue  i n a l t e r a b l e .  M a ñ a n a  á las s iete d e  
la m a ñ a n a  d e b e r á  e m b a r c a r s e  e n  el v a p o r  e s p a ñ o l  M er­
curio S. M. la l l e i n a  Madre.

Dios  g u a r d e  á Y.  E.  m u c h o s  anos.  V a l e n c i a  16 d e  O c ­
tubre d e  1 84 0. — J o a q u i n  María d e  F e r r e r . — S r .  Vieepres i» 
dente de  la J u n t a  P i o v i s i o n a l  d e  G o b i e r n o  d e  la p r o v i n ­
cia de Madr i d.

J U N T A  P R O V I S I O N A L  D E  G O B I E R N O
DE LA PROVINCIA DE MADRID.

Continúa la lista de los agraciados con la cruz de comen- 
lador  de Isabel la Catól ica que se hal lan compr endidos  en el 
acuerdo de esta J u n t a  de 14 del  c o r r i e n t e ,  inserto en la G a ­
ceta del  mismo.

D. P ed ro  F a b r a ,  año de 1 8 3 3 ,  exento de todo gasto.
D.  J u a n  C oma ,  i d . ,  id.
D. Ignacio M a s ,  i d . ,  id.
D. Francisco Gómez Segura  , id. , id.
D.  Diego Díaz Cuenca , id . ,  id.
D.  Antonio Sot o,  id . ,  id.
D. José A l f a r a z ,  i d . ,  id.
D. Cosme de E rr e a  y N a v a r r o ,  id. , id.
D. J u a n  C o n d e ,  id . ,  id.
D. Francisco de Pa u la  A l v a r e z ,  i d . ,  id.
D Pedi o M ar t í  de V c s c r ,  i d . ,  id.
D .  M a n u e l  R o m  o s o ,  i d . ,  i d .
D. J ose Ant oni o Pi za rr o,  i d . ,  id. menos de los de la 

orden.
D. f ra n ci s co  C u e l l a r ,  i d . ,  id. de todo pago.
D. Hipól i to L l ór e n t e ,  id . ,  id.
D. Enr ique  L ui s  B e l m a n ,  i d . ,  id.
D Estanislao de A r c e ,  i d . ,  id.
D. J u a n  E c h a u d i a ,  id. ,  id.
D. Alejo V e g a ,  id. ,  id.
D. Benito Gal lego , id. , id.
D. José Alfaro , id. , id.
D. J u l i á n  Mar t í nez  Y angua s,  i d . , id.
D.  Agust ín de P r ad a  , id. ,  id.
D. J o a qu i n  de la T o r r e  Bosuet ,  id . ,  id.
D. J u a n  Bautista Ga ra sa ,  i d . ,  id.
D. Miguel  B a q u e r ,  id. ,  id.
D. P er n a n d o  Cal derón Col lan te s ,  año de 1 8 3 9 ,  id.
D. Gabr ie l  de M ol i na ,  i d. ,  id.
D. Sebast ian Sech , i d. ,  id.
D.  Carmelo López H i g u e r a ,  i d . ,  id.
D.  E l oy  López Hi gn era , i d . , id.
D. Luciano Garc ía  I b a ñ e z ,  i d . ,  id,
D. J u a n  S an t i l l an a ,  i d . ,  id.
D. José M a r í a  de L a r r e a t e g u i ,  i d. ,  id. menos de los de la orden.
D. José León y Ba r r ada s ,  i d . ,  id. de todo gasto.
D. Antonio Cuber a y F e r n a n d e z ,  i d . ,  id,
D.  José M ar t a  G o n zá l e z ,  id . ,  id.
D. Vi cent e  J i m e n o ,  id. ,  id.
D. José Fa c un do  de Di e go ,  id. ,  id. menos de los de la 

órden.
D. José M ar í a  P e l l i c e r ,  id . ,  id. de todo gasto.
D. Jac i nt o F e l i u ,  id. , id.
D. L e a n dr o  F a l c o n ,  i d . ,  id.
D. P e d r o  Perol  y Lamarca i  , id. , id.
D. J o a qu i n  Ga rc ía  C a b al l e r o ,  i d . ,  id.
D. José Diaz F e r n a n d e z ,  i d . ,  id,
D.  Antonio M a r í a  E s q u i v e l ,  i d . , id.
D. Vi c t o r  Car r i on  , i d . ,  id.
D. Pascual  M a s ,  i d . ,  id.
D. Pascual  Pe t i t  , i d ,  id.
D. Camilo L a b r a d o r  de V i c u ñ a  , i d . ,  id,
D. Pe d ro  Badau , id. , id.
D. Marcos Ramón E sc u d e r o ,  i d . ,  id.
D. Fe l i pe  Sant iago de I z t e l ,  i d . ,  id,
D. José O r t u ñ o ,  i d . ,  id.
D. José F o r n e l l ,  i d . ,  id.
D. M anuel  M as ,  i d . , id.
D. M an u el  M ig na rd  , i d . , id.
D. Antonio M ar t o s ,  i d . ,  id.
D. P e d r o  C a be l l o ,  id. , id.'
D.  Tomas  Cortés y M a n z a n e d o , id.  , id,
D. Fe l i pe  Ne st ard  Rei nos o,  i d . , id,
D. Bar tolomé P one,  id . ,  id.
D. Valentín Perea , id., id»

D. José R o g e l , id. , id.
D. Ber nar do M e n d i v i l ,  i d . ,  id.
D. Pabl o Gonzá l ez ,  id . ,  id.
D.  Mal eo  de¡ O l m o ,  i d . ,  id.
D.  Francisco Alcaráz , i d . ,  id.
D. Sebast ian R o d r i g ue z ,  id. , id.
D. Pascual  Abri l  , id. , id.
D. José Va ler iano  G ó me z,  id , id.
D. José Saenz de U r r a c a ,  i d. ,  id.
D. Andrés  García de la Ve ga  é Iglesias i d . ,  id,
D. Mar iano  I ba ñ e z ,  id. ,  id.
D. M anu el  Sebast ian S a l a z a r ,  i d , ,  id,
D. Ignacio I r a d i e t a ,  id. ,  id,
D. J u a n  L ó p e z ,  i d . ,  id.
D. Fé l i x  F e r r e r ,  id. , id.
D. Antonio R o s a d o ,  id . ,  id.
D. José R a mó n Lasauca , id , id.
D. Francisco Osueca , id . ,  id.
D. Antonio O r l a n d o ,  i d . ,  id.
D. Lucas  C o r o ne l ,  id . ,  id.
D. J u a n  Sabal  y Luch , id. , id.
D. J oa qu i n  Gornez,  id . ,  id.
D. Faust ino Rodr igue z M o n r o y , id. ,  id*
D. Antonio F u r i o ,  i d. ,  id.
D. Escola'stico Facundo C a l v o ,  id. , id*
D. Francisco Cuesta , id. , id.
D. José M a r í a  C as a ma y or ,  id . ,  id,
D. E nr i q ue Zofel l  , i d . , id.
D. J  osé Oriol  y M a y a l ,  i d . ,  id.
D. Carlos Luis  de R i v et a  , i d . , id*
D. Buena vent ura  P u i g ,  i d . , id,
D. Mi gue l  B u t r ó n ,  i d . ,  id.
B.  Andrés  N a r d i z ,  i d. ,  id.
D. J u a n  José E che ni que ,  i d . ,  id*
D. F él i x  I n d a r t , id . ,  id.
D. Tomas  Ásensi ,  id. , id.
D. Basilio Sebast ian Cas tel lanos ,  i d . ,  id,
D. J u a n  M anu el  A l v a r e z ,  i d . ,  id.
D. Man u el  Sar ra i s  y Bonafoz ,  i d . ,  id.
D. J o a q u i n  T o c o r n a l ,  id . ,  id.
M a d r i d  18 de Oc tubr e de 1 8 4 0 . = F e r n a n d o  Cor ra di ,  V o ­

cal Secretar io.

PARTE NO OFICIAL.
N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S .

F R A N C I A .
P a rís  10 de Octubre .

Fondos públicos . Cinco po r  1 0 0 ,  104 fr.  10 c¡,
C uat ro  y  medio i d . , 9o,  50.
Cuat ro  por  100 , 90.
T r e s  i d . , 69,  15.
Acciones del Banco 2740.
E sp a ña  , de uda  act iva , 2 2 f .
Id.  pasiva 6,

P ar ec e  cier to que Mr .  T hi er s  ha redactado al fin el me- 
morandinn  de que tanto se ha h a b l a d o ,  y que lo ha r emi t i ­
do á Londres  por conducto de M r .  de Lava l et te .  Ya  los p e­
riódicos inglesés,  que al parecer  tenian con an ter ior idad cono­
cimiento de este d o c ume n to ,  comentan los términos en que 
esta concebi do,  y al  electo ci tamos algunos trozos de sus a r ­
t ículos.

De esto r esul tará  que el t e r r ib le  ultim átum  del Gobierno 
f r a nc é s ,  no sera otra cosa que un acto de sumisión completa á 
las est ipulaciones del  t ra t ado de L on dr es ,  puesto que las e x i ­
gencias de nuestra diplomacia se l imi tarán á la no dest i tución 
de M e h e m e t - A l í  , y á mant ener l e en la pacífica posesión del 
Egi pt o  en que el mismo t ratado le deja.

E l  C onstitu tioncl , al re fer i r  hoy estas condiciones ,  las 
desaprueba como insuficientes,  y las mi ra  como una prueba 
de pusi lanimidad.  ¿Estaremos condenados á no sal i r  jamás de 
un estado de confusi ón?  ¿ Có mo  pues M r .  T h i e r s  podría fir­
ma r  como Minis t ro  lo que hace cr i t icar  por  conducto de los 
periódicos que  le son adictos?

¿ N o  ha l legado todavía el t iempo de que t er mi ne  este 
doble juego? ¿Pensará todavía M r .  T hi er s  engañarnos presen­
tándose al publ ico con la máscara de la nacional idad , al pa­
so que  en su Gabi net e se hal lará  dispuesto á s uf r i r  cuantas 
condiciones q u i e ra n  dic társe le?

E n  f in,  para poder  fijar nuest ro juicio aguar damos  que 
se pu b l i qu e  la obra de Mr. Thiers .  Es  indu dabl e  q ue  no nos 
la hará desear por mucho tiempo, y  si su memorándum  es tal

cual anuncian los papeles ingleses,  no hay términos bastantes 
para acusar  y humi l la r  su conducta.  (Commerce. )

Se lee en el M orning-Chronicle i
Las cartas de Paris recibidas por el correo de esta t ar de  

nos dicen que el Gabinete francés está muy próximo á da r  
una solución acerca de la línea de conducta que observará en 
la crisis actual .  Par ec e  que debe redactarse y dir igi rse un 
ultim átum  por la F r a nc i a  á cada una de las cuat ro P ot en­
cias. En este do c ume n to ,  al paso que se harán reconvencio­
nes,  protestas y exhortaciones á la paz,  deberá al mismo t iem­
po sentar  de un rnodo claro y t er minante el casas belli. U n a  
nota de esta especie es un paso muy serio. Es  la amenaza de 
guerr a que M r .  T h ie rs  declaraba hacia aí gun t iempo en el 
C onslitu tionncl, quien decia no de ber  hacerse p úb l i c a ,  p o r ­
que seria un medio de a lentar  á las Potencias á cometer  c i e r ­
tos actos,  y al mismo t iempo daria á conocer los proyectos de 
la Francia  que podr ían que dar  burlados.

Un u ltim átum  dec larando que la Fr anc ia  bar ia  la g u e r ­
ra si el Egipto fuese atacado,  podrí a ser i n t e r pr e t ado  co­
mo una fácil concesión de la Siria. Sugetos bien informados 
pretenden que el casus bclli indicado en la nota ó el u ltim á ­
tu m , será el en que se insista en la dest i tución;  y como esta­
mos enterados de que las Potencias  no quie ren p e r t u r b a r  ¿ 
M e h e m e t - A l í  en l a t r anqui la  posesión del E g i p t o ,  el u lt i ­
mátum  es decididamente de una naturaleza pacífica.

E n  cuanto á la convocación de las C á m ar a s ,  nosotros no 
lo consideramos como un acto belicoso. Si a l guna cosa pue de  
hacer  que la Cámara  de los Diputados  y las clases medi as  de  
la Fr anc i a se muest ren cont rar ias  á la g u e r r a ,  no es ot ra q ue  
los síntomas y demostraciones que de a l gún t iempo á esta par­
te se han observado en los teatros en donde se ha pedido se 
cantase la M ar selle sa.

U n a resolución belicosa adopt ada  por  el Gobierno f rancés,  
y que podria tener  sérias consecuencias ,  es la ór den dada p o r  
el Gobierno á la escuadra francesa de t ras l adarse  del P i r eo  
á los Dardanel os ,  y atacar  á cu al qui era  escuadra rusa que  in­
tentase pasar el Estrecho.  Los franceses pueden a l egar  que 
obran de esta maner a en v i r t u d  de ant iguas est ipulaciones 
con la I ngla t er ra .  P e ro  esto no es pos ib l e ,  pues á nuestro mo­
do de ver  el Gabinete  de la Gr an  B re taña  está resuel to a sos­
t ener  á cu al qui era  de sus al iados que fuese atacado ha l l ándo­
se cumpl iendo el t ra t ado de Jul io .  Los franceses creen que  el  
medio me jor  de empezar  la g u e r r a  seria el de at acar  á los 
r usos,  obl igando á los ingleses á acudi r  á su socorro.  Qui sié­
ramos persuadi rnos  de que el Gabi net e francés no ha a dopt a ­
do esta resolución e x t re mada  , a u nque  sabemos de buen o r i -  
gen que asi lo t iene ya  resuel to.

E l  Sun  se expl ica  en  estos términos  sobre e l ; propio 
asunto.

Sabemos que  el ultim átum  que el Gabinete  francés ha  
di r igido á nuestro Go b ie rn o ,  se reduce á los t res puntos si­
g ui en t es ,  según se dice:  E n t r a d a  de la escuadra rusa en los 
Dardanelos;  a taque de A l e j a n d r í a ;  ejecución por  las cuat ro  
Potencias de la sentencia de dest i tución pronunciada por  el  
Su l t án  cont ra M eh e m e t - A l í .  Si l legara á real izarse ía p r i m e ­
ra de estas e v en t ua l i dade s ,  la Fr anc ia  declar ar á la g u e r r a  d 
la Rusia solamente , y de j ará  á las otras cuat ro  Potencias que  
obren como crean conveniente.  Si los buques  ingleses y aus­
tríacos llegasen á atacar  á A l e j a n d r í a ,  la Fr anc ia  dec l ar ar á  la 
g u e r r a  solamente á dichas dos Potencias.

Un ultim átum  concebido en estos términos seria un m e ­
dio de ma nt ene r  la paz. Declarándose protectora del  Egi pt o ,  
la Fr anc i a abandonar ía  la Siria , que  volver ía  á en t r ar  en la 
dominación de la P u e r t a  otomana bajo ios auspicios de l  
Aust r ia  y de la Ingl ate r ra .  E n  cuanto á la dest i tución d e c r e ­
tada contra M e h e m e t - A l í ,  la Ingl at er ra  no abriga la menor  
idea de hacer  que se l leve á debido efecto. Creemos que si 
desde ahora el Bajá se prestase á a b ando nar  la Siria , la I n ­
g l a t er ra  haria cuantos esfuerzos íuesen imaginables para o b ­
t ener  la revocación del d e c r e t o ,  y un firman declarando el 
ba jaiato de E gi p t o  heredi tar io  en la famil ia de M eh e me t - Al í .

E l  Globe se mues t ra  mas pacífico t odaví a que sus dos 
colegas.

Creemos ,  d i c e ,  que  seria una injusticia considerar  la con­
vocación de las Cámaras francesas como un indicio de una 
determinación belicosa por  parte del Gabi nete  de las T u l l e -  
rías.  A nuest ro e n t e n d e r ,  el objeto del  minister io no es otro 
que el  de poner  su responsabi l idad á cubier to  en lo concer­
niente á los armament os  que  ha d e c r e t a d o ,  y que puede de­
c r e t a r  en lo sucesivo.

E l  M orning-C hronicle  se persuade  que nuestro Gabinete 
fundándose en  ciertas  est ipulaciones ant iguas con la I ugl ate r -



ra , ha dado orden á la escuadra del a l mi rant e Hu gon para 
darse á la vela á los Dardanelos  y atacar  á cualquiera  escua­
dra rusa que intentase pasar el Estrecho.

Resolución tan vigorosa como ia de que se t r a t a ,  nos p a ­
rece super ior  en mucho á la fuerza de acción de nuestro G a ­
b i ne te ;  pero si tuviese tanta energía  como manifiesta , no se­
ria ciertamente á la escuadra rusa á la que tendr í a que a t a ­
car.  Oh ra r  de este modo seria hacer lo que debia pract icar  la 
Inglaterra.

Añadamos que la Rusia no está al parecer  decidida a e n ­
v i a r  su escuadra del  rnar N e g r o ,  asi como la del Báltico al 
Medi terráneo.  Esta ú l t i ma ,  y en ello no hay la menor  duda,  
se hal laba en Cronstadt  el i? de este mes,  y de ningún modo 
parecia que estaba dispuesta á pasar el S u n d : en cuanto á la 
escuadra de Sebas topol ,  si l lega á ponerse en movimiento,  
solo será con el objeto de desembarcar  t ropas  en Constant i -  
nopla ó en ia costa meridional  del  mar  N e g r o ,  y le seria 
m u y  difícil al a l mirante  H u go n ir  á su encuent ro  por mas 
q ue  lo desease, ( I d . )

L a  trasmisión de la Corona al Pr ínc ipe  de Or an ge  se ve­
rificó el 7 del corr iente á las doce del dia en el palacio de 
Loo.  El  acto se ha ce lebrado sin ninguna pompa.  Al  dia si­
guiente las t ropas prestaron el j ur ame nt o  en el juego de pe­
lota en Ha ya .  E l  embaj ador  belga el Pr ínci pe  de Chi may 
asistió á la prestación del j uramento.

Se han nombrado embajadores  est raordinarios para que 
vayan á anunciar  á las cortes ex t ranger as  el acontecimiento 
que acaba de verificarse.  M r .  V a n - Z u i l e n - V a n - N i v e l t  está 
nombr ado para Paris.

Se han publ icado dos proclamas por el nuevo R e y ; por 
la una se conserva á todos los empleados en sus destinos: 
la otra concebida en términos mas generales,  se d i r i g e ,  tanto 
al i nter ior  como al e x t e r i o r :  He  aqui  uuo de los párrafos 
mas importantes  que contiene:

wEn la nueva car rera  adonde voy á lanzar me,  la ley fun­
d a m e n t a l , esta áncora t ut e la r  de la l ibertad de los Países B a­
jos y de la fel icidad nacional , será s iempre mi guia. U n  j u ­
ramento solemne será la prenda que daré  cuando se ce lebre 
mi inauguración en la capital .

«Pero para conseguir este g r ande  objeto al cual  se d i r i ­
gi rán todos mis esfuerzos,  el bienestar y la fel icidad del país 
y del pueblo , necesito de la confianza,  del amor y de la fe­
licidad de mis subditos,  ¡ Qu ie r a  el cielo que los sent imiento,  
que han manifestado á mi muy venerado y  quer i do padre  
se conserven también hacia mí con la misma efusión! E n t o n ­
ces todos nosotros,  Rey y pueblo,  fuertes con la uni ón,  y apo­
yados  con el auxi l io del Todopoderoso,  marcharemos v a l e r e -  
saínente y aguar dar emos  el porveni r .

H e  aqui,  mis muy amados compatr iotas y súbdi tos,  cuales 
son en este momeuto tan solemne y tan grave  para todos no­
sotros,  mis intenciones,  mis esperanzas y mis votos. Con la 
a yuda  de Dios,  mis acciones confi rmarán mis pa l abr as ;  y  asi 
como ya en una ocasión he sacado la espada en favor  de la 
i ndependencia  de mi pa t r ia ,  asi la cousagraré en adelante  mi 
vida y todo mi  poder,  (Id .)

U na  carta pa r t i c ul ar  de Ha ya  dice que después de ha ber  
prestado las t ropas el j u r ame nt o  formaron c í r cu l o ,  y el  R e y  
mandó se les leyese una alocución en que les decia,  que  a u n­
que había ascendido al t ro no ,  no por eso habia dejado de ser 
su feld-mariscal  , y que el dia del pe l igro ,  el puesto de‘ un 
Rey es el de la cabeza de su ejerci to.  ( Id .)

Escriben de Berl ín con fecha 3 de O c t u b r e :
Se dice que el conde R a s z yn s ky ,  representante  del  gran 

ducado de Posen en la ceremonia de la prestación del plei to- 
homenaje en Koeni gsberg,  ha en t regado al Rey una petición 
dir igida al sostenimiento de la nacional idad de la Polonia.  
Esta petición , según nos aseguran,  contiene varias quejas con­
tra las autoridades prusianas que hacen todos los esfuerzos p o­
sibles para dest rui r  la nacional idad,  y sobre todo el idioma 
polaco. S. M. ha nombrado inmediatamente una comisión para 
que aver i güe si los agravios contenidos en ia petición son f un­
d a d o s ; y que  informe sobre ello. (Id .)

Antes *de ay er  miércoles se verificó á las nue ve  de la ma­
ñana el escrutinio para la elección del  lord corr eg i dor  y los 
aldermanes  de Londres.  El  resul tado ha sido el siguiente.* 
J o h n  Pir ie , alderman y fabr icante de y eso ,  ha tenido 2741 
votos; T .  Johnson,  a l derman y tonelero,  2713;  James  H a r m e r ,  
a l der man y óptico,  2294.  En su consecuencia los sheriffs han 
declarado que la elección de los notables habia recaído en 
f avor  de J o h n  Pir ie y T .J ohnson,  por lo cual iba á verificarse 
un segundo escrutinio en favor  de los mismos. AI cabo de una 
media hora volvieron los sheriffs del t r i buna l  de los al derma-  
nes ,  adonde se habia verificado el segundo escrutinio,  y 
anunci aron á la asamblea de los notables que la elección 
de los aldermanes  se habia pronunciado en favor  de Tomas  
J o h n s o n ,  a l de rma n y t one l er o ,  el cual  ha sido proclamado 
l ord c or r eg i dor  de Londres.  (  A plausos mezclados con s il­
bidos.')

Habiéndose adel ant ado el a lder man Johnson,  ha sido reci­
bido con una descarga de si lbidos y  gr i tos,  l lamándole hipó- 
c r i la , traidor $£c. Los part idar ios  del  nuevo lord corregidor  
han ap l audi do con f u r o r ,  de lo que ha resul tado tan gran t u ­
mul to y confusión,  que apenas podiaoi rse  al digno alderman.  
" A  lo que pudimos c o m p r e n d e r ,  dice el C ourier} su discurso 
se dirigía á da r  gracias á la asamblea por el ;honor que ac a ­
baba de confer i r le por sus conciudadanos,  ofreciendo c u m p l i r  
con sus deberes con el mayor  ce lo,  añadiendo que el pobre 
seria t ra t ado por el con la misma consideración que el rico.”  
Después de algunas observaciones que se le di r igieron por 
los asistentes,  pero que no pudierou percibirse por el ruido,  
se ret i ró el a l der man Johnson,  con lo que,  y habiéndose acor­
dado un voto de gracias por  la asamblea á los sheriffs,  se 
concluyó la sesión.

El Rey no ha venido hoy á Paris. Tampoco Mr. Thiers

se ha presentado en el minister io de  Negocios ext rangeros .
(Idem .)

E l  marques  de L ava l et te  ha sal ido esta t ar de  con d i r e c ­
ción á Londres.  Se dice que es por tadór  del  memor ándu m de 
Mr .  T h i e r s ,  contestando á la nota d e  lord Palmerston^ de 3 
de Agosto.

E l  ret raso que ha sufr ido el enví o de esta nota explica el 
por  que la impaciencia del públ ico francés,  que esperaba este 
documento,  no ha podido ser  satisfecha.  L or d  Palmerston t a r ­
dó también mucho t iempo,  pues el 3 de Agosto aun no habia 
respondido á la nota que por el Gabi net e francés se le pasó 
en 24 de J ul i o .  ( Const.)

Se asegura en los cí rculos minister iales que nuestro Gabi ­
nete se ha decidido por fin á em pl ea r  con las Potencias un 
l enguaje mas enérgico.  T ambi én  se dice haberse dado orden 
á todos los oficiales de marina q ue  se hal lan en Par i s  para 
que marchen en el termino de 24 horas á oc upar  sus puestos 
respectivos.  E l  almirante  Lal aude que habia obtenido el per ­
miso de ir  á pasar  una ó dos semanas con su famil ia r e s i d en ­
te en M a n s ,  ha recibido or den de bai larse pronto á darse á 
la vela.  Por  ú l t i m o ,  se dice haberse expedido orden al a l m i ­
rante Hugon para que ocupe el puer to de Candía con la es­
c uadr a  f ra n ce s a , y fije en él los cuar teles  de invierno.

( Commerce.)

Copiamos de un periódico ingles el s iguiente doc ume nt o  
c h i no ,  que puede considerarse como un código del  ejérci to 
del celeste imperio para una circunstancia en te r amen te  local.

Ar t í cu l o 1? El  soldado en la batal la debe avanza r  con 
denuedo y con impetuosidad:  el que h u y e r e ,  será d e ca pi t a­
d o ,  y  su cabeza expuesta  al públ ico para que  s i rva de e j e m ­
plo á los cobardes.  E l  que mate á un enemigo cont raerá un 
acto m e r i t o r i o ,  y ob t endr á por recompensa un grado.  Si pe­
rece en el campo de batal la , sus hijos y nietos quedar án con­
fiados ai celo y á la conmiseración del Estado.  El  cobarde no 
podrá escapar al r igor de las leyes del Gobierno.  Si un sol­
dado avanza sin temor hacia el e nemi go ,  no por eso es cierta 
su mu e r t e :  si h u y e ,  es imposible que pueda vivir .

2? Los soldados no deben hacer uso desde muy lejos de 
sus fusiles y sus arcos:  d i spar ar  fuera del  alcance del  e n e m i ­
go es lo mi smo' que d i sp ar a r  contra el cielo.

3? Los soldados deben poner el ma yor  esmero en con­
s er var  en buen estado sus armas , y sus municiones bien 
secas.

4? Cuando un oficial fuere mue rt o  ó hecho prisionero,  
sus soldados deben hacer  los esfuerzos imaginables para sal ­
var le .  Si descuidaren de hacer l o,  y si por  efecto de una ne­
gligencia se siguiese una der r ot a , los culpables  serán de c a­
pitados.

5? Cuando el enemigo h u y e ,  los soldados no deben sus­
pender  su persecución por  en t regarse al pi l lage.

6? Todos  los soideáos deben ser en ex t r emo a c t i vo s ,  y \  
g u a r d a r  el mayor  silencio en cu al qu i er  punto donde se e n ­
cuent ren.  Si adquier en  alguna noticia importante  , confiarán 
á un compañero intel igente el cuidado de comunicar  en s e ­
creto y con la ma yor  pront i tud la noticia á los gefes.

7? C ua lq u ie r  incomodidad causada á los habi tantes  pací ­
ficos de un pueblo  , cualqui er  perjuicio q ue  se cause en los 
sembrados,  toda clase de r o b o ,  saqueo Sfc. se cast igará se­
veramente .

8? El soldado que peleando con va lor  d i ere  mue rte  á un 
enemigo será recompensado ; pero el que  f uere convencido 
de falsedad ensalzando sus propios mé ri tos ,  ó depus iere  con 
la misma acerca de  los de ot ros ,  sufr i rá la pena de muer te .

9? Se cu i dar án  con el mayor  esmero los cabal los y ca me­
llos pertenecientes  al ejército.

10. Cuando las t ropas estuvieren a c a m p a d a s ,  las p a t r u ­
llas estarán con mucha vigi lancia ,  y pa r t i cu l ar men te  por la 
noche.  A la pr imer a voz de a l arma que se d i e r e ,  se obr ar á 
con calma y serenidad.  Se e jecutarán pun tua l me nt e  las ó r d e ­
nes secretas ,  cuidando de que no t raspi ren de unos en otros.

Se encarga á los gefes que  expl iquen á toda hora estos 
diez ar t ículos reglamentarios , pr ocurando que les que den  
bien impresos en la memoria.  ( Siecle .)

NOTICIAS NACIONALES.
Barcelona  11 de Octubre.

E n  la t ar de  del dia de a y e r  con mot ivo del  cumpleaños  
de S. M. la Reina  Doña Isabel ri verificóse la gran parada 
de todas las t ropas existeutes en Barcelona y sus al rededores.  
Desde el glasis de la c indadela  seguia la línea de batal la por  
la plaza de la Constitución , paseo de Isabel n , toda la m u ­
r al la  de m a r ,  toda la Rambl a  hasta el cuar tel  de ar t i l ler ía ,  
en cuyas inmediaciones formaba la cabal ler ía .  A la hora se­
ñ a l ada  en la orden de la plaza se ha presentado el Excmo.  se­
ñor  D. M an u el  de la Concha,  y acompañado del estado m a ­
y o r  ha recorr ido toda la l ín e a ,  si tuándose luego frente P a l a ­
cio para ver  desfilar en columna de honor todos los b r i l l a n ­
tes cuerpos que formaban en parada.

La marc i al idad y el aseo con que se han presentado todos 
los cuerpos en la formaci ón,  y la est r icta y r ígida di sc i pl i ­
na que en el los se obs er va ,  después de una gue r r a  larga,  p e ­
sada y desastrosa , es la mejor  apología de los intel igentes 
gefes que mandan tan bizarras t r o p a s ,  y de la buena y exce­
lente disposición que hay en el soldado para f or mar  de  él la 
mej or  y  mas imponente milicia.  (G. N .)

MADRID 18 DE OCTUBRE.

Los primeros actos del Gabinete del 3 de Octubre, y 
á la vez Regencia del Reino, van cumpliendo las espe­
ranzas por todos concebidas, y haciendo justicia á las su­

posiciones que desde el principio adelantamos. La marcha 
que comienzan á seguir los nuevos Ministros es la que era 
lógica, natural y conveniente después del l.° de Setiem­
bre; la única  en fin que era posible al país y al Gobier­
no. Están ya logrados algunos de los puntos cardinales del 
pronunciamiento: el primero, el principal, el que tantos 
otros comprendía, está por ahora resuelto: hablamos de 
la variación de Regencia. La augusta Cristina lia evitado 
con su resolución infinitas complicaciones y dificultades, 
que indudablemente hubieran nacido del estado á que ha­
bia llegado la cuestión. Queda pues esta importantísima, 
cuando menos aplazada, presentando una faz nueva mas 
favorable para todos los intereses, los del trono como los 
del pueblo.

Supérfluo es insistir en la apremiadora necesidad de 
la consumada disolución de las Cortes. Desconceptua­
das estas en la Opinión; acusadas de inconstitucionali- 
dad ; rebajadas del alto prestigio que debe tener to- 
da institución política: solo nos admira una cosa: có ­
mo ha podido dilatarse tanto tiempo por nadie una me­
dida cuya conveniencia todos reconocían. Y disueho el 
Congreso de 18 40, era corolario preciso é inmediato que 
caducase su obra maestra, la que reasumía su espíritu y su 
tendencia, la que explicaba los fines de ciertos hombres y 
su aparente liberalismo. La ley pues de Ayuntamientos ha 
quedado suspendida  hasta tanto que las nuevas Cortes la 
revisen  y ennm nden . Nótese aqui el homenaje de respeto 
que tributa el Ministerio a las formas legales; nótese aqui 
su respeto a los poderes instituidos, siquiera estuviesen fal­
seados por su base. El Gabinete del 3 de Octubre no anu­
la  la ley de Ayuntamientos; la suspende hasta que las nue­
vas Cortes decidan sobre su oportunidad y constituciona­
lismo; hasta que la revean y juzguen con imparcial espí­
ritu y sana doctrina. De muy buen agüero es esta conduc- 
ta liberal y digna para el porvenir del pais; y ella mere­
cerá, no lo dudamos, el aprecio de todos los hombres des­
apasionados y de la mayoría de la Nación.

Otra de las órdenes dictadas por el Gobierno es la re­
novación de las Diputaciones provinciales: caducado su tér­
mino de mucho ha, y habiendo sido las mas, dóciles agen­
tes del Gobierno en las últimas elecciones, era indispen­
sable que se procediese á esta medida si es que han de 
ser una verdad las nuevas que se han de verificar dentro 
de poco. Los términos del decreto en que aquello se or­
dena, son precisos, claros y terminantes, y en el exordio 
se exponen concisamente las razones U pales  que exigían 
la mencionada renovación, que debe facilitar después y 
asegurar la completa libertad de elegir sin coacción al­
guna á los que el pueblo escoja para representarle en el 
Congreso nacional.

Dos últimos actos del Gobierno tenemos también que 
elogiar francamente: el uno es la circular del Ministerio 
de la Gobernación recomendando la mas amplia protec­
ción á todos los ciudadanos al usar del derecho electoral 
que la ley les concede: el otro es el nombramiento, ó 
aprobación del que hizo la Junta de Madrid, de gefe po­
lítico de Madrid en favor del Sr. D. Juan Lasaña. La sim­
ple enunciación del primero es su mejor apología , asi 
como lo es de los talentos, aptitud y patriotismo del señor 
Lasaña, su conducta y sus actos altamente liberales en la 
difícil crisis por donde hemos pasado.

El Correo N a ciona l  en su número de hoy censura con 
acritud, con destemplanza, con injusticia, la circular de 
la Junta Gubernativa de Madrid que se insertó en la Ga­
ceta  del 17. Comienza por llamarle documento incalifica­
ble, y termina acusándole de no decir nada nuevo sobre 
la situación actual!!! La pasión, y no pasión muy noble 
ciertamente, ha extraviado esta vez á nuestro Colega, no 
permitiéndole ver quizas si la doctrina que en aquel no­
table escrito se vierte, es sana, es conveniente, es útil, 
para solo considerar á las personas que lo suscribían. 
La filípica del Correo está pues dictada in  odium  auc- 
t o n s , y solo prueba, aunque no lo habíamos menester 
para saberlo, que el partido á quien aquel representa na­
da a p re n d e , ni nada o lv ida .

Para tales ataques hay una respuesta elocuente: el si­
lencio. Para tales pasiones hay un noble contraste: la ge­
nerosidad. Algo se ha de perdonar á un contrario vencido: 
algo se ha de perdonar al que siente el pesar de la derro­
ta , y lo exhala en doloridos ayes é impotentes quejas. En­
tre tanto a la Junta de Madrid , al redactor de la circu­
lar debe bastarles la aprobación que á las personas impar­
ciales ha merecido aquella, y el apoyo, las simpatías que 
sus ideas encontrarán en todas las provincias y en todos 
los pueblos.

M ADAM E LAFFARGE.
CAUSA C E L E B R E  S E G U I D A  E N F R A N C I A  EN L A A U D I E N C I A  TER­
RI T OR I A L  D E L  D E P A R T A M E N T O  DE LA C C R R E Z E .  ACUSACION DE

E N V E N E N A M I E N T O  DE U N A  MUGE R A SU MARI DO.

Audiencia  del 18 de Setiem bre  (1) .
H e  recibido muchas c a r t a s ,  estoy inundado de el las;  to­

das las he leido,  y la ma yor  par t e son absolutamente insigni­
ficantes. U n a ,  sin e m b a r g o ,  ha l lamado mi atención:  wLa- 
ffarge es un h o m b r e ,  dice mi corresponsal  , que hace m a ­
cho t iempo se ocupa en la elaboración del  hierro.  Ha  podi­
do por tanto a bsor ve r  arsénico en sus trabajos de m e t a l u r ­
gia.”  Ot ro  corresponsal  ha leido qne  no se habi a hecho son

(1) Véanse nuestros números del 3 . 4 , 5 .  6 ,  8 ,  9 ,  10,
1 1 ,  1 3 ,  1 4 ,  1 5 ,  16 y  18.



del  p er óx id o de h i e r r o ,  y dice  q u e  ese an t í dot o  p u ed e co n te ­
ner  arsénico si está mal  p re p ar ad o .  A d e ma s  ¿ d ó n d e  y  cómo 
se: ha ver i f icado la a u t o p s i a ?  E n  una casa d o n d e  halda m u ­
cho a r sé n i c o ,  i m p r u d e n t e m e n t e  d e r r a m a d o  por  todas par tes ,  
¿ y  no es posible q ue  un á tomo i m p o n d e r a b l e  de  a r sénico  se 
h ay a a d h e r i d o  al c a d á v e r ?

¡ Y en ese cu e rp o  no exis t ia t a mb i én  el arsénico o r d i n a ­
rio ? Es tá  conf inado en los huesos de todos los individuos* nos 
dice el Sr .  O r i l l a ,  con a r r e g l o  á los ú l t imos  d esc ub r i mi e n t os  
de la ciencia.  ¡ Y quién  podrá  a s e g u ra r  q u e  no se e n c u en t r e  
t ambién  en o t ra  par te  del  c u e r p o !

O t r a  s upos ic i ón:  Laf fa rge  pudo  t r a e r  de Pa r i s  el ar sénico  
en sus ent rar ías .  ¿ Ac a so  no tenia enemigos?  T a l  vez  el p r i v i ­
legio q ue  o b t u v o  se los proporcionó.  A d e m a s  n ad ie  sabe lo 
que  o cu r r i ó  en ese viaj e  misterioso.

( E n  este momen to  es t a l la  una  t empes ta d espantosa e n c i ­
ma del. edificio del  t r i b u n a l ;  la sala q u e d a  s u m e r g i d a  en la 
oscur idad , el g rani zo  se e s t re l l a  v i o le n t a me nt e  en los c r i s t a ­
les de  las v e n t a n a s ,  los cua les  se r ompen.  Mu ch os  e sp ec t ad o­
res a b r e n  por  precaución  sus p ar a gu as  , ot ros  se ponen sus 
sombreros .  E l  de fensor  se ve o b l i ga do  á i n t e r r u m p i r  su d i s ­
curso. )

P  residente:  P o r t e r o s ,  hag an  V V .  q ue  se guar de ;  el d e b i ­
do decoro  á la audi encia .

Licenciado P a i l l e t : M i l l a r e s  de  hipótesis p ue de n  e x p l i ­
ca r  la presencia  del  arsénico en el c u e r p o  de Laí farge.  Se a b r e  
un inmenso ca mp o de conj eturas .  ¿ Q u i e n  ha a d m i n i s t r a d o  el
a r sén ic o?  ¿ A c a s o  la mano de  un c r i m i n a l ?   ¿ Y  por  q u e
no el misino L a í f a r g e ?  Laí f ar ge  r eunía  todas las condiciones 
del  suicida.  No habréis  o lv i d a d o  s eg u r a m e n t e  esos bi l l e t es  f a l ­
sos y  ot ros  hechos semejan t es ......

P o r  o t ra  par te  la m u e r t e  de  Laí farge  esta cal i f icada de 
e n ve ne na mi e nt o  por  los test igos q u e  han q u e r i d o  d a r l e  ese 
color ido.  T o d o  p ue de  d e p e n d e r  de una fatal  equ ivo cac i ón : '  
sin los test igos qu e califican el hecho no habr ía  proceso.

N o  es posible que  d u r a n t e  ocho dias con sus noches esta 
m uger  haya sabido h u r l a r  la v ig i lancia  g e n e r a l ,  y q u e  un 
dia su p r u de n c i a  la a b a n d o n e ,  y l l a me  el la  misma test igos 
para presenc i ar  hechos tan c u i da do sa me nt e  ocul tos  d u r a n t e  
los ocho dias  q ue  han preced ido .  T a m b i é n  t engo d er e ch o  p a ­
ra p r e g u n t a r  á los test igos el g ra do  de confianza q ue  merecen.

E m pe c e m os  por  Mine.  La í fa r ge  ma dr e :  Hab ías e  supues to  
que la defensa a do p t a r í a  no se q u e  sistema p ar a  t r a s t o r n a r  la 
acusación.  No  , y mil  veces no. N o  q u i e r a  Dios q ue  jumas se 
nos o c u r r a  i ma gi nar  c r íme ne s  q u e  r e p u g n a  la misma n a t u r a ­
leza. N o ,  yo  respeto  á esa m u g e r  y su dolor .  P e r o  ¿ d e b e  
ser  c o n s i d e r ad a  como un tes t igo?  La ley uo q u i e r e  qu e su t e s ­
t imonio sea e sc uch ad o,  y solo en v i r t u d  de  la ( acu i t ad  d i s c r e ­
cional  de q ue  está reves t ido  el Sr .  P r e s i d e n t e  h a  h ab l a d o  en 
este recinto.

( E l  defensor  e x a m i na  su c o n d u c t a ,  1& violación d e l  se­
c re to  del  t e s t a m e n t o ,  y  saca en consecuenc ia  q u e  no m er e c e  
confianza como test igo. )

¿ I g n o r á i s  q ue  mi e nt ra s  q u e  el d esd ichado  La í fa r ge  e x h a ­
l a b a  el ú l t im o  su sp i r o ,  habia  en G l a n d i e r  una m u g e r  q u e  con 
t oda  la sangre  fr ia l l amab a á un c e r r a j e r o ,  y le hacia e s ­
p e r a r  en el cu ar t o  d o n d e  aun estaba ca l i en t e  el c a d á v e r  de  
su h i jo?  ¿ N o  sabéis que  á poco ma nd ó  al c e r r a j e r o  q u e  abr iese  
la cómoda p ar a e x t r a e r  de  e l la  todos ios p a pe l es ?  Digo ot r o  
t ant o  de  M m e .  Buf f ie res ,  p o r q u e  e r an  los mismos sus i n t e ­
reses.

¿ Q u e  d i r e  de Ana B r u n  con sus a t aques  de n e r v i o s ,  sus 
gestos e x t r añ os  y a l uc inami entos  ? Y a  la conocéis ;  sabéis q ue  
saca sus p or me no re s  mas b ien  de la imaginac i ón q ue  de la 
memor ia .

Es  m u y  g r a v e  acusar  á nadie  de  test igo falso , per o h a­
béis visto su a c t i t ud  y sus cont radicciones .

E n  c ua nto  á Denys  no tengo v a l o r  de  hab la r .  ¿ Qu e '  g a ­
r a n t í a  de  v e r d a d  ni de  i m p a r c i a l i d a d  p u e d e  p re s t a r  s e m e j a n ­
t e  h o mb re ? . . . .

Pues  estos son los t est imonios p or  med io  de  los cua les  se 
p r e su m e a n u l a r  el hi lo de las d i f e r en t es  épocas  q u e  figu­
r an en el proceso,  f i jar  los hechos y ca ra c te r i z a r l os  de  c r im i ­
na l i dad .

( De s pu és  de d isc ut i r  a l gu no s  hechos de la acusación con­
t inúa  a s i : )

E l  e n v e ne na mi e n t o  no es c i e r t o ,  ó al menos  m a d a m e  L a f -  
f a r ge  ne lo ha l l ev ado  á cabo.  H a y  en todo esto un mis t er io  
q u e  i n d u d a b l e m e n t e  se e xp l i c a r á  mas t a rde .  No es este el ú n i ­
co mis t er io  q u e  acaso se ac l a r a rá  acerca  de  la s o ledad  de 
G l a n d i e r .  U n a  c a r ta  de  m a d a m e  La í f ar ge  q u e  a y e r  l e í ,  ha­
b l a b a  de l eye nd as  a n t i g u a s ,  y con e lecto acerca  de G l a n d i e r  
exis ten rancias  crónicas q u e  as c i enden  hasta el siglo x n ,  en 
c u y a  época ref i eren un  hecho q u e  no de j a  de  t e n e r  ana log ía  
con el acon tec imien t o que  nos ocupa .  H a b i a  en G l a n d i e r  una  
m u g e r  q ue  fue  c u l p a b l e  p ar a con su m a r i d o ,  y  esa m u g e r  
p e r e c i ó ;  mas a d e l an t e  se d emos t ró  q u e  e ra  inocente.  E n  e x ­
piación de su m u e r t e  fundóse el monas t er i o  d e  G l a n d i e r .  
Acaso un dia  te nd remo s la exp l i cac ión  del  n ue vo  mis ter io  q u e  
hemos p resenc iado  en nues t ros  dias.  Acaso sea este el s e g u n ­
do d r a m a  que  d ebe  rea l izar se  en G la n d i e r .  |

Pasemos  al hecho de los polvos qu e E mr na  P o u t h i e r  e n ­
t r eg ó á M r .  F l e i g n a t ,  hecho que  á p r i m er a  vista parec ía  g r a ­
ve con t r a  la a c us ad a :  en e f e c t o ,  una sustancia venenosa to­
mada  sin q u e  el la  lo sup iese ;  se verif ica una pr i mer a  e x p e ­
r i e n c i a ,  y no a pa r e c e  el ar sénico;  luego  se había ver i f icado 
lina sust i tución de mater i as .  Emrna  P o u t h i e r ,  esa niña tan 
l i n d a ,  habia  p r op or c i on ado  con sus candorosas  expl i cac iones  
el mas t e r r i b l e  a r g u m e n t o  al mini s t er i o públ i co .  P e r o  la se­
g un da  operac ión  da por  r esu l t ad o q ue  la caja contenia a r s é ­
nico. Sin e m b a r g o ,  la acusada  la e n t r eg ó  sin v ac i l a r  á Emrna ,  
s abiendo pos i t ivamente  q u e  á poco es t ar ía  en poder  de  la
just icia.  Si contenia a r s é n i c o ,  la p r u d e n c i a  mas v u l g a r  le
aconsejaba q u e  hiciese d e s a p a r e c e r  los polvos  emponzoñados .

¿ Q u i é n  a c e r t a r á  con la m an o invis ible  q u e  d e r r a m ó  el ve ­
n eno?  ¿ S e r á  tal  vez esta mano mister iosa la q u e  lo ha s e m ­
bra do  por  todas  p a r t e s ?

El  ú l t imo  hecho mat er ia l  es la t r i p l e  c om p r a  de arsénico.  
Confieso q u e  este hecho es g ra ve .  ¿ E s t a b a n  just i f icadas esas 
adquis i c iones  de v en e n o ?  E s  preciso t e ne r  presente  lo q u e  es 
G l a n d i e r ,  á s ab e r ;  un  a n t i g uo  m o n a s t e r i o ,  un edificio a r r u i ­
n a d o ,  uno de  esos lu gar es  d o n d e  los r atones  se es t ab lecen  por  
derecho d e  conquis ta  y de n a c i m i e n t o ,  y a l l í  se e nc u e n t r a n  á 
mil  la res.

E n  vano ha q u e r i d o  La í f a r ge  m a d r e  h a c er  c r e e r  q u e  h a ­
cia m uc ho  t i e mp o se v iv ia  en p az  con los r a t on es ,  p o r q u e

acerca  de  este p unto  la ha respondido  con m u c h a  o p o r t u n i -  |  
d ad  su n u e r a :  wP o r  lo m i s m o ,  s eñ o r a ,  q u e  V .  habia usado 
para con estos incómodos huéspedes  de u na  l o ng an imi d ad  e x ­
ces iva ,  l l e gar on  á a b u s a r ,  y con la paz han c r ec ido  y mul t i -  
p üc á dos e  hasta el p un to  de  ser  necesar io r o m p e r  las host i l i ­
dades  y hacer les  una  g u e r r a  á m u e r t e . ”

I m p os i b l e  es de n eg ar  la ab un dan ci a  de ra tones  qu e habia 
en G l a n d i e r :  el los p e r d i e r o n  el t r a j e  v e r d e  q u e  la acusada 
tenia p ar a  m o nt a r  á cabal lo .  P o r  o t r a  p ar t e  las compr as  de a r ­
sénico se ver i f icaban sin mis t er i o a l g u n o :  todos lo sabian , y  
una  vez se ma nd ó  c o m p r a r  en presencia del  mismo Laí farge,  
á quien  los ra tones  no d e j a ba n  d o r m i r .

H e  c o n c l u i d o ,  s eñ o re s ,  con lo que  p ue de  l l amarse  la p a r ­
le ma t e r ia l  del  proceso.  Pa re ce  que  este s istema desa gra da  al 
minis t er io  pú bl i co  , p or qu e  él p roc ede  en g lobo y por  medio 
de gen era l i dad es .  Desdeña  los hechos ,  y casi me siento t e n t a ­
do á r eco da r l e  lo q u e  en una ci rcunstancia  s em ej an t e  un ho m­
bre de mucho t a l e n t o ,  M r .  D u p i n ,  decia al ó rg an o del  minis­
ter io públ i co  con ese le ng ua je  pintoresco que  tanta fuerza  t i e­
ne en su b o ca :  MV. p o d r á ,  señor  fiscal , hacer  lo q u e  guste 
eou sus 3 6  conejos b la nc o s ,  pero  nunca  l l e gar á  Y .  á f o r m a r  
un ca ba l l o  dél  mismo co lor .”

( E l  d ef ensor  r easume esta p r i me ra  p a r te  de su d eíensa . )
¿ C u ál es  podian ser  los mot ivos  de! c r i m e n ?  No los e n c ue n­

t ro en n in g un a  par te.  ¿ E l  r e nc or ?  N o exis te.  ¿ E l  a m or  h a ­
cia o t r o ?  Es una fábula  en q ue  no ha pensado s iqu ie ra  la a c u ­
sación.  ¿ L a  a v a r i c i a ?  La acusada tenia interés en que  su m a ­
rido v i v i e s e ,  al menos  hasta consegui r  el despacho,

A la acusada s i e mpre  la habéis  v¡sto s e r e n a ,  r e s po nd ien ­
do con dese mb ar azo  á las p r e g u n t a s ,  y con una precisión q ue  
t iene todos los caracteres  de  la inocencia y de la ve r da d .  D u ­
r an te  la su mar ia  y en estos d e ba t es ,  s i empre  ha sido la m is ­
ma. Aconse já ron la  la f uga  en los ocho dias que  es t uvo  en l i ­
b e r t a d  y se negó cou indignación .

Yo t ambién  he q u e r i d o  se gu i r l e  mi s u m ar i a ;  la defensa de 
una causa de esta n a t ur a l eza  es cosa g r a v e ,  y lo d e c l a r o  aqui ;  
c u a l q u i e r a  que  me conozca cr ee rá  mis p al ab ra s  , he t r a t ado  
de i lu s t r a r m e  acerba de este asunto cuan to  de mí dependía .  
H é  aquí  mis reve lac iones  y el t r ib u to  q u e  hago á vues t ras  
conciencias.

M e  he puesto en el l u g a r  de la acusación ; es necesar io,  
me he d i c h o ,  q u e  yo  p en et re  el in te r ior  de esa m u g e r ,  que  
p e n e t r e  el mis t er i o de esa organización.

V e a m o s  j u n t o s ,  señores  j u r a d o s , a lgunos  puntos  del  h u e ­
co q u e  med ia  e n t r e  el c r im en  de Par i s  y el de G l a n d i e r .  
T r a i g o  aqui  c&rtas,  s e ñ o r e s ,  q ue  no están en el proceso.  E s ­
ta es una del  51 de  D i c i e mb re  de  1 8 3 9 ,  d i r i g i d a  á M m e .  de  
Y al e nc e ,

M m e . Laffarge á la condesa de Valence .

G l a n d i e r  51 de Di ciembre  de 1839.  =  w No q u ie ro  e m p e ­
zar  el año p ró xi mo  sin p ed i r  á V.  un r ec ue r do  y  sin m a n i ­
fes ta r .a  mis sent imientos  ínt imos.  l l ue g o  á Dios que  por  m u ­
cho t i empo p r o l o ng u e  la exis tencia  de las personas  que  se e n ­
van ecen  de o c u p a r  un  l u g a r  en su pen sa mien to ;  le r u e go  de 
todas  ver as  b endiga  á sus h i jo s ,  y que  haga menos  p r o f u n do  
el vacío q u e  un o de esos ángeles.  H  dejado  en su a l ma.  E s ­
toy m u y  sat isfecha y reconocida p< r la car iñosa acogida q u e  
ha teni do  Y.  la b ondad  de h ac er  á mi mar ido.  N a d a  podia  
se r me  tan a gr a d a b l e  como v er lo  aprec iado de Y .

« E x p e r i m e n t o  v i v am e n t e  la fe l i c idad  de ser  a m a d a ;  y h a ­
b iendo q u e d a d o  h uér fa na  y es tando a l e j ada  de  las p r i me r as  
personas q ue  me han pro di ga do  t e r n u r a  , es m a y o r  p lac er  ser  
el obje to  y el móvi l  de las acciones de  un corazón noble  y 
honrado .  La  ausencia de  M r .  La í fa r ge  me dejó un g r a u  v a ­
c ío ,  solo compensado  p or  sus c a r t a s ,  q ue  rebosan car iño.  E s ­
tas , los cuidados  domés t icos ,  la l e c t ur a  y mi piano imp id e n  
q ue  p en e t re  el  fast idio en mi soledad.

M i  sa l ud  no es b u e n a ,  y aun  c ua nd o tengo mil  razones  
par a  c r e e r  q u e  no p rovenga  de ci er t a  causa m u y  h a l a g ü e ñ a ,  
q u ie r o  e n g a ñ a r m e  sacando consecuencias  de mi r e pu g na nc ia  
á l o m ar  a l imento.  Su e ño  dia y noche con mi h i j a ,  á qu ien  ya 
me f iguro g r a n d e  y casada.  Su p l i c o  á Y.  q ue  me a c o m p añ e  
en esta i lusión q u e r i d a ,  y la m i r e  con la afectuosa i n d u l g e n ­
cia q u e  t ant o reconocimiento  inspi ra á su M a r í a  de Y .

«Li l i  ser ia m u y  a ma b l e  si me escribiese l a rga  y c i r c u n s ­
t a nc iad amen te  acerca  de todo lo q ue  ahí  s u c e d e :  a b r á c e l o  Y.  
en mi n o m b r e ,  hac iéndome p re sen te  á sus señoras  hijas.

»A D i o s ,  q u e r i d a  c onde sa ,  ab raz o  á Y .  de  todo corazón,  
y  la pido un r ec ue r do  en pago de  mi r espetuoso y t i e rno  
afecto.  =  M a r í a  La í f ar ge .”

Fié aqui  á esa m u g e r  o cu pa da  t od av í a  d el  c r i m e n  f a l l i d o  
de  P a r i s ,  o cu pá nd ose  ya  del  c r i me n  q u e  p r e p a r a  en G l a n ­
dier .  A hí  está la p l u ma  que  ha t razado  esos ren gl on es  y q u e  
r . ' cu r re  á Dios... .  ¡ E x t r a ñ a  b las femia!  ¡ Y  a l l i ,  s ob re  el  m i s ­
mo b u f e t e ,  el b r e v a j e  emponzoñado!

( E l  d e f e n s o r ,  desp ué s  de  leer  ot ras  ca r t a s  concebidas  en 
té rminos  sem ej an tes  á !a a n t e r i o r ,  c on t i núa  as i ) :

¡ A h ,  señores!  Después  d e  estas ca r t a s  no b as t a r á  á la a c u ­
sación d ec i r  q u e  se t r a t a  de una m u g e r  e x c e p c i o n a l ,  f ue rz a  
es d ec i r  m a s ,  á s a be r :  q u e  de a n t eman o se p r e p a r a b a  una d e ­
fensa , y q u e  sabiendo q u e  iba á co me t er  el c r i m e n ,  di jo:  
c<Acaso a l g ún  dia me s e r v i r á n  estos medios  de  d ef ensa . ”  E s -  
p l íq u en se n os  si es posible estas dos na t ur a le z as  tan  d i f er en tes  
reuu idas  en una  m u g e r ,  ó mas bien no se e x p l i c a r á  nunca .  Y a  
no t emo el p od er  de la elocuenci a del  señor  fiscal , q u e  es 
inmensa sin d u d a  , pero no la temo ya .  Con semejant es  j u s t i ­
ficaciones está a se g ur a do  el r esu l t ado  de  mi causa.

A hor a  neces i ta re i s  r ecogimi en to  p ar a  poner  en p a r a n g ó n  
lo q u e  la acusación l l a ma  c a r g o s ,  y la v e r d a d  de  los hechos 
acaecidos desde el casamiento hasta la m u e r t e  de L a f f a r g e ;  la 
unión tan s i n c e r a ,  tan t i e rn a  de ambos esposos , las i nv er os i ­
mi l i tudes  de la acusación , el aspecto q u e  ú l t i m a m e n t e  p r e ­
sentaba ese i n t e r io r  domést ico.

Fié aqui  ese proceso que  tan famoso han hecho la posición 
social  de  la a cu sad a , las ci rcunstancias  ra ra s  d e  la c a r ta  de  
15 de A g os t o ,  los ecos e n v e n en ad o s  de la c a l u m n i a  y u na  p u ­
b l ic idad  host i l .

H e  p r o c u ra d o  e x a m i n a r l o  , p o n e r l o  en el crisol  de  la l ó ­
gica y de  la f r ia razón con la bu en a fe q ue  es el a l ma  de  mi 
minis t er io .  ¿ Q u é  ha s uce dido?  Q u e  esas g r a ve s  p r u e b a s ,  m i ­
radas  de lejos en monton , se han b o r r a d o  á m ed i da  q u e  nos 
a c er c áb a mo s ,  como sucede Con las montañas .  No creo  q ue  ah o­
ra vaci léi s  en d e c i r :  n o ,  esta m u g e r  no, es c u l p a b l e ,  p o r q u e  
no p u e d e  ser lo.

Se mej an te  d ec la r ac ió n  es cuanto  p or  el la  podéis  h a c e r ;  y  
lo q u e  no podéis es q u e  v u e l v a  á f lorecer  esa j u v e n t u d  agos­
t ada  para s i e m p r e ;  lo q ue  no podéis es q u e  esa m u g e r  d e je  
de ser  la mas d e s v e n t u r a d a  de todas las mu g er es  de la t i er ra .  
Decid : ¿habéis  conocido un dest ino mas l a m e n t a b l e  q ue  el  
su y o?

H u é r f a n a  , el la tenia al menos el n o mb re  glor ioso de su 
p a d r e ;  su p a t r i m o n i o ,  modesto sin d u d a ,  pero suficiente p ar a  
una famil ia q ue  podia s e r v i r  de modelo  ; una educac i ón  d i s t i n ­
g u i d a ;  sus gracias  p er sona les ;  mot ivos  todos par a e sp e ra r  un  
p o r v e n i r  dichoso.  Presentóse  Laífarge. . . .  N o  p er mi ta  Dios que  
yo  ofenda su m e m o r i a ,  ni au n con r az ó n ;  su m u g e r  me d es ­
ment i r í a .  Sabéis  cómo o b t u v o  su mano , y cuál  era  su posi ­
ción;  presentóse L a í f a r g e ,  y gracias  á ese ca s am ie n t o ,  honor ,  
f o r t u n a ,  i l u s i on es ,  e s p e r a nz as ,  hasta la s a l u d ,  todo se d es va ­
neció para s iempre .

l a  os he dicho lo ún ico  que  en f av or  de e l la  podéis ha ­
c e r ;  pero e s o ,  a u n q u e  poco,  hacedlo al menos.  A pr es ur ao s  á 
d e v o l v e r  á los t i e rnos  cuidados  de su fami l i a  lo q u e  la l enta  
agonía de  su prisión ha d eja do  de esa j o v e n ,  há poco tan b r i ­
l l an t e y tan digna de e n v i d i a ,  r ed uc i da  aho ra  á tan d e p l o r a ­
ble e s t a do ,  q u e  f orzosamente  han de c om p a d e c e r  hasta sus 
mismos enemigos.

¡ Y a l o r  sin e m b a r g o ,  p o b re  M a r í a !  E s p e r o  q ue  la P r o v i ­
d e n c i a ,  q ue  os ha sostenido en unas  p ru e ba s  tan l a r g a s ,  no 
os a ba n d o n a r á  en ade lan te .

S i ,  v iv i r éi s  para  v ues t r a  famil ia  q ue  tanto os ama;  p ar a 
vuest ros  numerosos  ami gos ;  para vuest ros  mismos jueces ;  v i ­
v i ré i s  como un test imonio glor ioso de la just icia human a ,  
cuando  está confiada á ruanos p ur as ,  á a lmas  sensibles y c o m ­
pasivas!  (P iv a  sensación.')

El  Sr .  fiscal repl ica y habla  del  asunto  de los diamantes .  
E l  l e t rado Bad pide la p al ab ra  mani fes t ando  que no venia 
p r e p a r a d o  para h ab la r  de los diamantes .

( Al  sa l i r  de ia audiencia  M d m e .  La í f ar ge  ha escri to con 
t r é m u l a  mano el s iguiente  b i l l e te  para  su abogado . )

No bl e  s al vador  m ío :  envío  á Y.  lo q ue  para  mí va le  mas 
en el  i nu ndo:  la c r uz  de honor  de mi padr e.

(Se continuará .)

D I R E C C I O N  G E N E R A L  D E  M I N A S .
Re l ac i ón  de los registros y  d enunc i os  de minas a dmi t idos  

¡ d u r a n t e  el mes de M a y o  ú l t imo en las d i f er en tes  inspecciones 
de d is t r i to  y gobiernos  pol í t icos de p rov inc ia  que  á c o n t i n ua ­
ción se expr esan .

I NS P ECCI ON DE  G R A N A D A  Y A L M E R I A .

Denuncios .
U n a  mina p l o mi z a ,  sita en s ie r ra  de G a d o r , p i ed ra  de  

M ed i o d í a  , t é rmino  de II l a r  , t i t u l a d a  Ca sua l ida d , d e n u n c i a d a  
por  D. P e d ro  M a r l i n e z  R u i z  , en 2.

Ot ra  i d . ,  s i e r ra  Alhamí  lia , c e r r o  de la T e t a ,  t é r mi no  d e  
i Rioja  , nues t ra  S e ñ o r a  de los R e m e d i o s ,  p or  José  G óme z ,  

en 5.
O t ra  i d . ,  s ie r ra  de B a z a ,  hoya de la P i m i e n t a ,  t é r mi no  

del  N a c i m i e n t o ,  el P a n t e r o ,  por  P a b l o  I b a ñ e z ,  en 4.
O t r a  id. , s ierra G a d o r ,  pecho de las L as t r a s ,  t é rmi no  de 

B e j a r ,  el C ár mc n , por  Franc isco  G o n z á l e z ,  en 5.
Ot ra  i d . ,  s i e r ra  i d . ,  pecho del G u i j o ,  t é rmino  de Be r j a ,  

A m a l i a ,  por  F r anc i sco  S á nc he z ,  en id.
Ot ra  i d , ,  s ie r ra  N e v a d a ,  b a r r a n c o  de Al or i ,  t é rmino  de 

J e r e z ,  Consolación de U t r e r a ,  por  D. Antonio  G odo y,  en id.
Ot ra  i d . ,  f a lda  del  c e r r o  de  las A n i m a s ,  t é rmi no  de Y e -  

l e z ,  Esf inge ,  por  J u a n  Berbe l  , en id.
O t ra  i d . ,  s ie r ra  de G o r ,  c a l a r  de P e r r e r a ,  t é rmi no  de  

G o r  , Sta.  Ana S e g u n d a ,  por  D. J u a n  L ó p e z ,  en id.
O t r a  i d . ,  i d . ,  i d . ,  i d . ,  S. An to ni o  , por  D. J o s é  F l o r e s ,  

en 6.
O t r a  i d . ,  p ar at a  L a r g a ,  t érmino  de  T u r r i l l a s ,  el S i l e n ­

c i o ,  por J o s é  R o m á n ,  en id.
O t r a  c o b r i z a ,  c e r r o  de P i e d ra  b e r m e j a ,  t e rmino  de L ú -  

c a r ,  Sta.  R i l a ,  por  Antonio  P e r e z ,  en id.
O t ra  id. , s i erra  de Ba za ,  c e r r i l l o  de los Sa nchos ,  t é r m i ­

no del  N a c i m i e n t o ,  San J u a n ,  p o r  D. FVancisco Ba rr anco ,  
en id.

O t r a  p l o m i z a ,  c or t i j o  de A l m e n d r i l l o s ,  t é rmino de G u e -  
j a r  , E s p e r a n z a ,  por  Diego N a v a r r o ,  en 7.

O t r a  i d . ,  solana del  R.ayo,  t é rmino  del  N a c i m i e n t o ,  la 
S u e r t e ,  por  D. R a i mu n d o  G a r c í a ,  en 8.

O t ra  id . ,  b a r ra n co  del  N ac i m i e n t o ,  t é rmi no  de T u r r i l l a s ,  
C e n t i n e l a ,  p or  J u a n  L ó p e z ,  en 11.

O t r a  id . ,  i d . ,  i d . ,  Obser vac ión  s e g u n d a ,  por  José  Y i c e ñ t e  
Baeza , en id.

O t r a  i d . ,  hoya  de la cu ev a  de  los M o r a l e s ,  t é rmino  de 
P e c h i n a ,  S. Fr anc i sco  de P a u l a ,  p o r  D. José  L e a l ,  en id.

O t ra  i d . ,  id . ,  i d . ,  Y í r g e n  de la A n t i g u a ,  por  el mismo,  
en id.

O t ra  i d . ,  hoyas de B u e n d i a , t é rmi n o  d e  R i o j a , e l  Ca rme n ,  
por B e r n a r d o  Gar c ía  , en id.

O t r a  id . ,  pelaicos de la T o r r e  , t é r m i n o  de C u e v a s ,  San  
F u l g e n c i o ,  por  Gab r i e l  de J o d a r ,  en id.

O t r a  i d . ,  e n t r e  b ar ra nco  P i n a l v o  y la T o r r e ,  t é rmi no  d e  
C u e v a s ,  S a g ra d a  F a m i l i a ,  por  el mismo ,  en id.

O t r a  i d . ,  s ierra N e v a d a ,  peñón del Pós i t o ,  t é rm in o  de 
L a n j a r o n ,  la Santa  C r u z ,  por  P e d r o  P a l o m a r e s ,  en id.

O t r a  i d . , s ierra  i d . ,  loma del  P u n t a l ,  t é rmino  de C a p í -  
le i ra  , San F r an c i sco  de P a u l a ,  por  el mis ino,  en id.

O t r a  p l omi za ,  s ierra N e v a d a ,  M aj a da  g r a n d e ,  t é r mi no  
de C a p i l e i r a ,  San G e r ó n i m o ,  por  D. G er ón im o M e j í a  , en 11.

O t ra  i d . ,  monte  de R o q u e ,  t é r mi no  i d . ,  el T e m p l o  ó 
cueva  de P l a t a ,  por  el mi smo ,  en id.

O t r a  id. , s i e r ra  G a d o r ,  Ba í san uev a , t é r mi no  de B e r j a ,  
Santa  C r u z  de C a n j a y a r ,  por  D. C án di d o Bl anco , en 12.

O t r a  i d . ,  E r i l l a  e m p e d r a d a ,  t é rmi no  d el  N a c i m i e n t o ,  la 
P od e ro s a ,  por  P a b l o  I b a ñ e z ,  12.

O t r a  c o b r i z a ,  pago de M o l e t a s ,  t é rmin o de L u b r i n  , N e ­
cedad ó D o l o r e s ,  por  Diego L ó p e z ,  en 13.

O t r a  i d . ,  c e n o  de la M i n a ,  t é r m in o  de C u l l a r ,  E s p e r a n ­
za , por  Luis  S e r r a n o ,  en id.

O t ra  p l o m i z a ,  el  G a r b a n z a l ,  t é rmi n o  de  T u r r i l l a s ,  P e ­
r e z ,  por  J o s é  R o m á n  L ó p e z  , en id.

(Se continuará . )



Auditoría  de guerra .
P a r a  el mejor  y  mas pronto despacho de la m u l t i t u d  de 

negocios que pesan sobre esta a u d i t o r í a ,  cuyo desempeño se 
ha servido encar gar me provisionalmente la Exorna.  J u n t a  de 
G obi er no ,  y  en atención a' repet idas cartas y avisos confiden­
ciales que á mí han l legado , he resuel to adopt ar  las dispo­
siciones siguientes :

1* Los escritos que solo consiguieron providencia  ó auto 
de instrucción serán precisamente despachados al siguiente dia 
de su presentación ; y los demas en el termino mas breve  p o ­
sible.

2? Si á pesar de las providencias  adoptadas  para el des ­
pacho rápido de los negocios,  advir t iese alguna par t e d e mo ­
r a ,  dilación ó perjuicio de cual qui era  clase,  se servi rá d i r i ­
girse d i r ec tamente á mi persona y expone rme ve rb a lme n te  ó 
por  escri to sus agravios ,  para  p ro c u r a r  su instantáneo r e ­
medio.

3? Al efecto habrá audiencia  publ ica  todos los dias de  
t r ibunal  , de una á dos de la tarde.

4* Par a  no p erde r  last imosamente un precioso t iempo h a ­
brá  la mas escrupulosa exact i t ud  en la asistencia á las horas 
señaladas para vistas,  j u n t a s ,  concursos <ísrc. Solo un cu a r t o  
de hora después de la hora s eñ a l a da ,  será lo que se espere 
á las partes.

5? Para  conocimiento del públ ico estarán estas disposicio­
nes constantemente fijadas en la puer ta  de la escribanía del  
t r i b u n a l ; y  se publ ican en los periódicos de esta corte.

Ayuntamiento  constitucional de Madrid,
Habiéndose denunciado ante el Sr.  alcalde consti tucional 

de esta muy heroica villa por el promotor  fiscal D. Patr icio 
J o aqu ín  de Avi la el ar t ículo inserto en el número 986 del 
periódico Correo N a c io n a l , correspondiente al martes 6 del 
ac t ual ,  que empi eza :  " L u  cuestión de la R e g e n c i a , ” y con- 
e l u y e ,  " u n a  refutación a p a r t e ,  se procedió á ce lebr ar  el 
sorteo de los nueve jueces de hecho que con a r r egl o «ó la ley 
debían componer  el j u r a d o ,  y previas  las formal idades que 
la misma p r ev i ene ,  tocó á los sugetos s iguientes:  I). Pablo 
H e r e d i a ,  D. Manuel  Angel  Indo ,  D. Antonio Gamonal  , Don 
Gui l l el mo C ab a l l e r o ,  D. Francisco Laguna , D. Manuel  M ae s ­
t ra  y San R o m á n ,  D. Segundo Bouda y Alonso,  D. Antonio 
M ar t ín ez  Crespo , D. Antonio Gómez P a r a n ,  resul tando no 
baber  lugar  a la formación de causa por cuat ro votos cont ra  
c ínco.=Cipr iai iG M ar í a  Clcinencin , Secretario.

Habiéndose denunci ado ante el Sr. a l calde constitucional 
de esta M. II.  vi l la por el promotor  fiscal ü .  J o aqu ín  Mar ía  
San Miguel  los ar t ículos  insertos en el núm.  988 del perió­
dico Correo Nacional  correspondiente  al j ueves  8 del actual ,  
que  empiezan el p r i me ro :  " A  las peticiones de los delegados 
de las J u n t a s ” y concluye el s egundo:  ^ó rg a no  oficial de la 
J u n t a  insurrepta  se expresa de ese modo.”  Se procedió á ce­
l e b r a r  el sorteo de los nueve jueces de hecho que con ar reglo 
i  la l e y ,  debían componer  el j u r a d o ,  y previas las f or mal i ­
dades  que la misma pr ev i ene ,  tocó á los sugetos siguientes: 
D.  J u a n  J os é E u r i q u e z ,  D. Francisco J a v i e r  Mar iá t egui ,  
D. José Agapilo Ro dr í gu e z ,  D. José He rmeneg i l do  Amírola ,  
D.  Francisco L a p l a n a ,  D. José Go lo ha rd a s ,  D. Manuel  de las 
H e r a s  , D. José Francisco Fal có  y D. José Gó rgol as ,  r es ul ­
t ando no haber l uga r  á la formación de causa por siete votos 
cont ra  d o s . = C i p r i a n o  M ar í a  d e m e n c i a , secretario.

J u n t a  diocesana del arzobispado de  Santiago.  =  F r ut os  
de 4840.— I gnorándose el actual p ara der o de D. Ramón C a r-  
bajal  , simplista m a j o r  de San Ped ro  de L an i a n o ,  y c a p e ­
l l án  de uno de los cuerpos de cabal ler ía  del ejérci to , nom­
br ado  de conformidad con el ar t .  5? de la Rea l  instrucción 
de 25 de J u l i o  úl t imo r epresent ant e en ca l idad de pr imer  
supl ent e de los beneficiados de su clase en la j un ta  de d ot a­
ción del cul to y clero de este ar zobi spado;  por el presente 
se le l lama á ocupar  el asiento que en eLseno de la misma 
le cor r esponde,  en atención á haber  renunciado el p r opi et a­
rio por las razones que ex pu s o;  bien entendido que  t ras cur ­
r idos 15 dias después de la inserción de este anuncio en la 
Gaceta de M ad r id  , sin que dicho interesado avise hallarse ó 
no dispuesto á desempeña r  aquel  personalísimo en ca rg o ,  in­
medi at ament e se procederá á nue va  elección , pa ra  que la 
prec i tada clase no carezca por mas t iempo del r epr es en t an t e  
que  la ley ¡e concede.

Pa ra  su mayor  publ icidad y demas consiguientes efectos 
asi lo acordo la j unta  en sesión de 8 del corr iente.  Sant iago 
10 de Oc tubr e de 4 8 4 0 . = J o s é  Qui rós  y A r a u j o ,  P. I. = P o r  
acuer do de la j u n t a ,  Ramón Cayetano Ra mo s ,  secretario.

H a bi end o fal lecido el Excmo.  Sr.  D. J o a qu í n  Vizcaíno,  
marques  viudo de Ponte j os ,  y deseando sus testamentarios dar  
el  debido cumpl imiento á su ú l t ima  disposición,  se avisa á 
todos los que tengan asuntos de Ínteres pendientes  con dicho 
s eñor ,  para que á la ma yor  b r eve dad  lo manifiesten por  es­
cri to en la casa mo r tu o r i a  C a r re r a  de S. G e r ó n i m o ,  casa del  
Excmo.  Sr.  ma rqu es  de Miraí lores.

C A J A  D E  A H O R R O S  D E  M A D R I D .
Domingo 18 de Octubre de 4840.

Rs. vn.  mrs.

H a n  ingresado en este d i a , depositados por  
128 indi vi duos ,  de los cuales los 16 han
sido nuevos imponentes ........................................... 35 762

Se han de vuel to  á sol ici tud de 18 interesados.  20,048. .21
E l  d i r ec tor  de  s e man a,  M a nu e l  M a r í a  de Goyri .

B OL S A D E  M A D R I D .
Cotización del 17 á las tres de la tarde,

E F E C T O S  P U B L IC O S .

Inscripciones en el gr an l ibro á 5 por  100 , 00.
T í tu lo s  al por tador  del  5 por 10 0 ,  2 5 § . con cupones a] 

contado:  25£ once dieziseisavos, § ,  nueve dieziseisavos y 2 5 |  
a v. f. vol.  y f irme:  26 y 25^ á v. f. ó vol.  á pr ima de |  por  
400 con cupones.

Inscripciones en el  g r a n  l i br o  á 4 por  1 0 0 ,  00.
T í t u l os  al  por t ad o r  del  4 p o r  4 0 0 ,  00.
Va les  Real es  no consol idados,  00.
D e u da  negociable  de 5 por  100 á p a p el ,  00.
I d e m  sin i nte ré s ,  5 j  á 60 d. 1. ó vol.  á pr ima de y  t res 

dieziseisavos por  400 nuevas.
Acciones de l  banco español  de S. F e r n a n d o ,  00.

C A M B IO S .

L o n d r e s , á 90 d í a s ,  37£. í C o r u ñ a ,  d.
P a r i s ,  15-14.  Gr an ada  , £ id.

M á l a g a ,  b.
S a n t a n d e r ,  1 id.

Al icante  , £  b. Sant iago,  -f- d.
Barcelona , ps. fs. , í  id. Sevi l la , £ id.
Bi lbao ,  \  din.  id. V a l e n c i a ,  ¿  b.
Cádiz,  £ d. Z a r ag o za  , £ d.

Descuento de l e t r a s ,  á 6 por  100 al año.

PROVIDENCIAS JUDICIALES.
E n  3 1  de Diciembre del año pasado de 4 8 2 9,  y  con r e l a ­

ción núin. 8 , fueron remit idos á la intendencia  de Cádiz 
por la j un ta  de Liquidación de la deuda del Estado dos cer ­
tificaciones de es ta,  señaladas con el número 55,41.3, de reales 
vellón 11,229 y .14 mrs. la una , y la ot ra  núm.  3 9 , 5 3 3 ,  de 
rs. vil. 48 , 900 ,  cuyos documentos han padecido e x t ra v í o ;  y 
deseando a dqui r i r  noticias de su p ara der o el l imo.  Sr.  D. A n ­
tonio García de Reas,  á quien son pe r t enec i en t es ; para conse­
gui r lo  por los medios establecidos en los Reales  decretos v i ­
gentes que t ratan del asunto ,  ha acudido á mi juzgado , y  es­
cr ibanía de númer o de D. Mat ías  García Escalada°, por cuya 
razón invito á cualesquiera persona que tenga conocimiento 
de donde existan ambus ó cualesquiera de los documentos d e ­
signados,  lo manifieste en la relacionada escribanía en el t é r ­
mino de un me s ,  que se contará desde la publ icación de  este anuncio.

N° habiendo podido tener  efecto el dia 29 de Set iembr e 
u l t i mo la j un ta  general  de acreedores  censualistas de 

dos casas ruinosas en esta corte y su cal le de la Cabez a,  n ú ­
meros 47 y 8 , manzana ' 4 5 ,  qtie en 1838 compró D. A n t o ­
nio Giardoni  á censo res er va t i vo ,  se ha señalado n u e v a m e n ­
te para que se ver i f ique ,  el dia 26 del  corr iente  á la una en 
la audiencia del S r  audi tor  de gue rr a  inter ino del  juzgado de 
la capi tanía genera l  de Castilla la N u e v a ,  si tuado en el Pos­
tigo de San M a r t i n  , número 7 , piso bajo.

p O R  provi dencia  del  Sr .  D. Antonio V i a d e r a  , j uez  i n t e r i -  
no de pr imer a instancia de esta capital  , r e f r enda da  del 

escribano del n úm e ro  D. Mart in Sant in y  V á z q u e z ,  se lia se­
ñal ado para j un ta  general  de acreedores á los bienes de Don 
Roque Perez  Al onso ,  vecino que fue de la mi sma,  el dia 8 
de No viemb re  pr óxi mo á las diez de la mañana en la a udi en­
cia de S. S. , que la t iene en el local que  fue Repeso de cor­
te ; y  se les convoca para su concurrencia  á e l l a ,  ap er c i b i ­
dos que de uo hacer lo les parará el perjuicio que baya lugar.

REMATES.
P O R  el Sr .  D. M an u e l  Mar ía  de Ba su a l do ,  j ue z  de pr i me -  

ra instancia de esta vi l la y escribanía de número de Don 
J os é Rodr í guez  Solano se ha señalado el dia 23 del corr iente 
a las once de su mañana en la posada de S. S . , que la tiene 
en el arco de S. Ginés ,  núm. 5 ,  cuar t o s e g u n d o ,  para el r e­
mate de la casa propia del concurso de S al v ad or  Gil , s i tuada 
e x t ra mur os  de esta cor t e á la i zquierda del  puente de T ol edo 
e nt re  los dos caminos de bajada á el y al embar cader o del  ca-  
'! mi(le pies s uperficiales de s i t io ,  tasada en 16de No v ie mb r e  de 1837 por el arqui tecto D. Francisco G u e r r a  
M a r t í n e z  en la cant idad de 4172 rs. v n . ,  y se ve nde  para  
bacer  pago a sus acreedores.  Lo que se anuncia al  públ ico 
para que acuda quien quiera  comprar la .

BIBLIOGRAFIA.

A R T E  elemental  de gramát ica l a t i na ,  por  el pr esbí ter o 
L). Sa turn ino  Gó me z,  d i rec tor  de! colegio-seminario de 

humanidades  de la plazuela de S. M a r t i n  de M a d r i d .
Este a r te  se ha escrito sobre los mismos autores  latinos,  

y  observando en la misma cíase las dificultades que en su 
ensena riza ofrecían los que hasta aquí  han servido de texto.  
Asi q u e ,  puede decirse que en su ma yor  parte es obra  o r i ­
ginal.  Se han simplificado las decl inaciones de los nombres,  
inc luyéndolas  en dos. Se ha fijado la r egular idad de la 2 í  con­
jugación.  Se ha faci l i tado el estudio de los géneros y preléz 
ritos. L a  sintaxis es en t er ament e n u e v a ,  t r at ada  bajo un m é­
todo senci l lo ,  y cual ninguno la ba escrito hasta aquí  L a  
prosodia es uni versa l :  se sujetan en el la sin confusión á re­
glas fijas todas las sí labas de las  palabras.  Ot ras  muchas v e n ­
tajas observarán en este ar te,  sobre los que se han publ icado 
hasta a h o r a ,  los preceptores  de l at in idad que le  adopten por t e x t o  en las clases.

Se vende ( exc lus i vament e)  á 8 rs. en rúst ica y  10 en 
pasta en el despacho de obras e lementa les  de Ma té i s ,  cal le 
de C ar r e t a s ,  núm.  1 4 ,  casa de Fi l ipinas.  A los l ibreros 6 
profesores de educación que qui eran t omar  por  ma yor  se les 
hará una rebaja  proporc ionada .

En la misma casa se vende á 6 rs. en riistica , 9 en media 
pasta hol ande sa ,  y 10 en pasta el Curso elemental de H isto­
ria general de España  por  el mismo autor .  Esta  o b r i t a ,  al 
mismo t iempo que s i rve de texto á los estudiantes de filoso­
fía m o r a l ,  para quienes expresamente se escr ibió,  es también 
un l ibro cómodo de l ec t ur a pa ra  las clases de pr i me ra  e d u ­
cación.

^ A B R A S  de Al e j andr o  Dumas.  Prospecto.  Basta el solo nom- 
^  bre  de Dumas  para l l a m a r  la atención y el Ínteres  de 
los admi rador es  de los grandes  g e n i o s : nuestros elogios nada 
añadi r í an  á los que tan jus tamente le ha pr od i gado  el orbe 
l i terario.

Pero poco conocido t odavía en E sp aña  como novelista y  
como h is t or i ad o r , creemos que se nos agradecerá la publ ica­
ción de las obras de esta c la s e ,  que ofrecemos por  suscr ip­
ción , con el objeto de faci l i tar  su adquisición con el menos 
dispendio posible. P r i m e r a  publ icación:

A V E N T U R A S  D E  J O H N  D A V Y S .
La edición de esta obra se agotó en Par i s  en menos de 24 

hor as ,  revendiéndose luego los e j emplares  á precios e x o r b i ­
tantes. Constará esta obra de cuat ro tomos en 8? en buen pa­
pel y esmerada i mpr es i ón ,  á 6 rs. vn. el torno para los se­
ñores suscriptores.  Pu e de  recogerse ya  el p r i m e r o ,  adel ant an­
do el importe  del segundo.

E s ta  publ icación irá a l te rnando con los

C R I M E N E S  C E L E B R E S ,
del  mismo autor ,  obra preciosísima bajo muchos conceptas,  
ora se a t ienda á la bel leza del est i lo,  ora al objeto moral  
que cont iene ,  ora á las grandes  catástrofes que presenta en 
escena. Están en prensa los C E N C I  y  la M A R Q U E S A  D E  
B R I N V I L L I E R S ; sal iendo adornada  con una lámina lina 
por  cada caso.

Se admiten suscripciones en las l ibrer ías  s iguientes :
Barcelona.  =  Sres. A. Pons y c o m pa ñ ía ,  e di tores ,  calle 

Ancha:  Sr. T a u l o ,  cal le de la T a p i n e r í a  : Sr.  F o n t ,  bajada 
de la Cárcel.

M a d r i d . = S r a .  V i u d a  de Cal leja  é hijos,
S e v i l l a . = C a r o  He rn án de z .
C á d i z . = H o r t a l  y compañía.
V  a l e n c i a . = M a r t ; n e z .
Z a r a g o z a . = P o l o  y M ong e.
Mallorca.=r=Guasp.

TEATROS.
P R I N C I P E .  A las siete de la noche. Se pondrá en esce­

na la g r ande  ópera en cuat ro actos, música del cé lebre maes­
t ro Rossini ,  t i tul ada

G U G L I E L M O  T E L L
L a  empresa,  que no omite t r aba j o ni desvelo para presentar  

a este i lus t rado publ ico las obras nuevas  mas r ecomendables  
y las q ue  ya  conocidas se han gr anj eado ma yor  aceptación 
por su positivo mézito,  hubi era  r epr oduc i do en circunstancias 
al t amente  análogas la que  boy an u nc ia ,  si hubiese sido com­
patible la p r e mu r a  con los t rabajos  de preparación que tan 
compl icado espectáculo requer ía.  Al vo l ver  á poner lo en es­
cena se ha cui dado con el mas escrupuloso esmero de que el 
apara t o t ea t ra l  que  su asunto e x i g e ,  asi en decoraciones como 
en t r a j es ,  bai les y numerosos ac ompa ña mi e nt os , en nada des­
merezca de la grandiosidad con que en años anter iores  se 
exorno.  L a  par te  del  .protagonista está confiada al acredi ta­
do actor  D. Fel ipe  G a l l i ,  que tantos testimonias de benevo­
lencia y aprecio ha debido á los espectadores ; y la admi ni s­
t ración se l isonjea de que la mas famosa de las obras del in­
mor tal  Rossini alcanzará esta vez los mismos entusiásticos 
aplausos con que  en otras muchas  ocasiones ha sido co­
ronada.

G R U Z .   ̂ A las siete de la noche, Se dara pr incipio con 
una sinfonía. E n  seguida se pondrá en escena la comedia 
nueva  original  y en v e r s o ,  en cuat ro actos,  t i t ul ada

C A S A T E  P O R  I N T E R E S  Y M E  L O  D I R A S  D E S P U E S .
El  au tor  de esta comedia ,  al presentar  en escena su p r ime ­

ra o b r a ,  ha que ri do  rendi r  un t r ibut o de respetuoso r ec u er ­
do a las sombras de T i r s o ,  Calderón y M o r e t o ,  pr ocurando 
al mismo t iempo no p er de r  de vista las exigencias d r amá t i ­
cas de esta época. Si no acertase á compl acer  al p ú b l ic o ,  s í r ­
va l e de disculpa su buen deseo y la di f icul tad del  empeño.  
La empresa espera por  su par te  que  el publ ico acojerá con 
benevolencia sus deseos de complacer le.

Concluida la c omedi a ,  con motivo de hal larse  ocupado el  
cuerpo de bai le en la ó p e r a ,  en el intermedio tocará la o r ­
questa sinfonías de las mejores  ó p e r a s ; t erminando el espec­
táculo con el gracioso sainete ,  t i tulado

L O S  T R E S  R E C I E N  N A C I D O S ,
en el que desempeñará el  principal  papel  el ac t or  D. A n t o ­
nio de Guzman.

Aviso .  Los Sres. abonados á las óperas  en este t ea t ro de 
la C r u z ,  tendrán en todas las funciones de verso reservados  
los bi l letes en los respect ivos despachos hasta las doce del  
dia por si tuviesen á bien di sf ru t ar  de sus l oca l i dad es ,  á 
cuyo fin recojeran los bi l letes  antes de dicha h o r a ,  satis­
faciendo su i mpor t e como se ha hecho en las funciones de 
tarde.


